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Artista-etc, é formada em Artes 
Plásticas pela UNICAMP, mestre  
em Artes pela Universidade Federal 
do Ceará, onde desenvolveu a pes-
quisa ornamento aventura errante. 
É artista pesquisadora no Laboratório 
de Artes e Micropolíticas Urbanas 

– LAMUR e segue em constante 
estado de invenção com o bairro e 
com a cidade de Fortaleza.
E-mail: alialbu@gmail.com

Aline Albuquerque >

Dois prédios inconclusos bradam um silêncio de ruína na paisagem que 
avisto da janela em frente a pia da cozinha no 13º andar de um aparta-
mento financiado, cujas prestações findam em 2046, coisas mundanas 
aliadas a práticas criativas, a urgência da micropolítica, a resistência em 
cada gesto, a arte na vida. Arte como meio, não como fim. Era, não por 
acaso, final de maio de 2013, quando transpus a paisagem com o desejo 
de também estar nas ruas em combate sensível. As imagens aqui parti-
lhadas foram inventadas, dentre incontáveis outras, no exercício cotidia-
no de pensar o ornamento como uma aventura errante - endlesswork - ou 
um trabalho sem fim, e sem fins, que segue o fluxo dos dias no regozijo 
de viver em estado de invenção, como sugeria HO, no seu mundo mu-
seu. Miçangas, tecidos, moldes vazados, as coisas mesmas, são dispo-
sitivos usados para disparar conversas-imagens com o bairro e a cidade 
marcada com o ferro em brasa da violência, e da desigualdade social, 
imagens reinventadas com a máquina fotográfica, objeto tecnoafetivo. 
Pensar uma arte de bairro, como uma padaria, um mercadinho, uma flo-
ricultura de bairro, é pensar na arte em mínima potência, é fazer dela um 
hábito que reinventa modos de viver a condição urbana.
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